
Há evolução em 
Um artista pode rever o hi~ 

t6rico da sua obra, resumin­
do-se, · para , prosseguir a sua 
«tradição» artística, ou, pode 
revoltar-se contra as conven­
ções existentes, mesmo· que 
ele tenha participado na sua 
criação e desenvolvimento, e 
partir à procura de uma nova 
convenção de valores mais 
de acordo com a evolução da 
própria realidade e . consciên­
cia contempor!nea. 

Isto acontece amiúde, qU.81l. 
do crises de criatividade Pltr­
correm os artistas, obngando­
"os a repensar-se, repensando 
o conjunto da natureza, -am­
biente social e sua corporiza­
ção simbólica. PorquQ os sím 
bolos dos artistas cÇlmo Ma­
langatana articulam-se no psn 
samento de forma tão com­
p~exa como QS símbolos al­
gébricos da ciência e tecno­
logia moderna, estão sujQitQs 
às crises que advêm do pró­
prio aumento do conhllCimen­
to e evoluÇão da realidade. E 
exprimem a sensibilidade do 
artista a essas mudanças. 

t: na forma como exprime · 
essas mudenças que pode he 
ver originalidade. E, felizmen­
te, Malangatana ultrapassou 
já várias crises de criativida­
de e conhece OS perigos que 
podem tomar a sensibilidade 
forçada, repetitiva, não cria­
tiva e prostituída na manu­
tenção de equilíbrio com os 
conhec;mentos de ordem in­
telectuel ou emocional que 
percorrem os homens do seu 
tempo, 

Porque é isto que se exige 
a um artiste: - Ser capaz de 
percorrer o seu tempo, traçar 
o génio dos homens da sua 
época, com a capacidade de 
a cada passo renovar a sua 
sensibilidade em relação ao 
ambiente. 

: por Paulo Soanllt. 
Malangatana, criador de 

uma nova sintese da sensibi­
lidade humana, do seu povo 
colonizado e com história de 
escravidão secular, mas tam­
bém tradições que · se perdem 
l1a noite dos tempos, repre­
sentou, desde o início, uma 
evolução na arte da humani­
dade, Ficou a dever isso as 
condições sociais criadas pe­
lo seu povo e seu envolvimen 
to no processo de libertação 
nacional que conduziu à inde­
pendência de Moçambique. 

Mas a ele cabll a originali' 
dade de · canalizar a sua 

as recentes 
Malangatana, reve­

lam que estão presentes, em 
simultâneo, as forças para se 
estabilizar num sistema de va 
lores que tem percorridQ, que 
criou, deu es trutura, coesão e 
transferiu para os demais ar­
tistas moçambicanos e comu­
nidade de apreciadores, e ou-

I domln'., 17 de A,osto d. Iq8fJ 

Malangatana 
tras forças . que procuram um 
sistema mais de acordo com 
o novo momento que foi aber 
to com a .independência de 
Moçambiqua . 

A exposição retrospectiva 
de Malangatana não propor­
cionou uma saida fácil para a 
sua obra. Como artista mo­
derno, Malangatana reinvindi­
ca. a construção de novas rea­
lidades, que e:e próprio cons­
trói com o simbólico tantâs­
tico da sua arte. E a arte evo­
lui, e a sensibilidade renova-

exigências de ordQ.m intelec­
tual e emocional qUQ o · ro­
deiam, 

Desde o início da sue tra-. 
jectória artistie:a, Malangatanl\ 
não se tem subtraído às vá­
rias correntes teol6gicas, mi­
tológicas e fi 'osóficas domi­
na·ntes na soc'edade em cada 

momento. Foi. contra as nor­
mas do gosto e da moda de­
terminada pela assimilação cq 
lonial. Impôs-se e tornOll-se 
moda entre os próprios que 
o quereriam assimilar. 

Não somos o"gmals em con 
siderá-lo, também, o Caliban 
desta Tempestade que perCOF 
re Moçambique, o escravo 
que aprendeu a língua do es­
trangeiro príncipe que o sub­
jugava, para lhe impôr, com 
a gramática aprendida e de 
forma crua, os seus mons­
tros, prazeres e a sua pró-
pria libertação. ~ 

cam o ponto de ruptura e 
de evolução na arta, que, co­
mo que um descontinuo, as­
sinalam a sua cpação ongi­
nal do ponto de vista estru-. 
tural e 'conceptual, se não te­
mático: 

A escultura que existe à en­
trada e saída ria exposjção, 

no Museu Nacional de · Arte. 
se comparada com os primei­
ros trabalhos colectivos que 
Malangatana eiudou a conce­

. ber na Praça dos Heróis, ou· 
a mais recente que ergueu, 
como qUe um totém, · na Fa­
brimetal, em Maputo, consti­
tui algo de novo e inédito, e 
talvez por isso, tenha intri­
gado tanta gente quanto ao 
seu significado. 

Porquê o ferro, se Malange­
tana é um pintor? Precisamen 
te porque a pintura é uma das 
tormas dele libertar a sua sen­
sibilidade, como o são a poe­
sia, o canto, a mImice e, por 
que não, a escultura em me­
tal? 

Porque, como muito bem 
diz o artista, até ao momen­
to foi assistindo 80S aviões 
levando os seus desenhoS, te­
Ias e gravuras pal'à todo o 
Mundo. ~ tempo dldrabalhar 
para que a sua obra perma­
neça mais segura em Moçam­
bique, nos seus Museus, ler­
dins públicos e reservas na­
turais , para beneficio ,do seu 
povo e gerações futura. , 

Sa há tensão, ' ';-' evoluçlo 
em Malangatena. . Evoluçio 
que é simultaneamente um 
COrl·e na sua linha de ·contl­
nuidade e uma nova slnt8S8 
de tudo o que fez: viú e o que 
há-de mais apr9flder, Porque 
para um artista, como ser cria 
dor de novas realidades, es­
tas já existem antes mesmo 
de lhe dar forme: 

E novas formas, conceitos 
e tensões mostram que algo 
de novO ressurge em Malan­
gata na, que novos equillbríos 
se procuram, que um nQvo 
sistema de convenções e va­
lores estão na bigorna que iA 
pertenceu aos antepassados, 
Quem não exulta ao acompa­
nhar esta evolução na Arte 7 , 


